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INTRODUÇÃO: No cenário desafiador da terapia intensiva (UTI), os residentes multiprofissionais 
têm um papel crucial. A terapia intensiva é caracterizada por demandas clínicas complexas, exigindo 
coordenação entre profissionais de diferentes áreas para o melhor cuidado ao paciente. Este relato 
narra suas experiências, destacando responsabilidades e contribuições para a equipe interdisciplinar. 
No entanto, muitas vezes, os residentes entram nesse ambiente sem compreender claramente seu pa-
pel e as expectativas da equipe. OBJETIVO: Descrever a vivência dos residentes na UTI, enfatizando 
desafios, responsabilidades e aprendizados durante a formação. METODOLOGIA: Trata-se de um 
relato de experiência, que foi baseado em observações diretas e em situações vivenciadas através da 
participação ativa na rotina da UTI da AMI - Unidade de Assistência Médica Intensiva em Porto Ve-
lho - RO, no período de março a abril de 2024. A experiência ocorreu em um ambiente hospitalar de 
cuidados intensivos, onde foram documentadas situações vivenciadas e práticas clínicas observadas, 
proporcionando uma visão aprofundada das atividades diárias e dos procedimentos adotados na uni-
dade. Relato de experiência: Como residentes na UTI, enfrentamos diversas situações clínicas, desde 
traumas até doenças crônicas complexas. Lidamos com a monitorização dos sinais vitais, assistência 
em procedimentos como intubação e punção venosa central, interpretação de exames laboratoriais, 
comunicação de mudanças no estado do paciente à equipe e participação em discussões sobre planos 
terapêuticos. Uma das experiências mais marcantes foi a interação constante com pacientes e fami-
liares, oferecendo suporte emocional, esclarecendo dúvidas e envolvendo-os no processo de cuida-
do. Percebemos a importância da humanização no ambiente hospitalar, mesmo diante de condições 
críticas dos pacientes. Tornou-se necessário aprender a trabalhar em equipe em prol do paciente, 
colaborando em funções além das nossas competências, mas que podem ajudar em situações de in-
tercorrência. Conclusão: A vivência como residente na UTI foi desafiadora, porém extremamente en-
riquecedora. Lidamos com situações complexas, tomamos decisões rápidas e ampliamos nossa visão 
sobre a prática clínica. O papel do residente multiprofissional na terapia intensiva é essencial para o 
funcionamento eficaz da equipe e para a garantia da qualidade do cuidado prestado. Através de uma 
formação sólida embasada cientificamente e de uma atuação comprometida, os residentes contribuem 
significativamente para o sucesso do tratamento dos pacientes críticos e, consequentemente, para a 
saúde pública brasileira.
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